



(i) EMPRESA BRASILE. IRA DE PESQUISA AGROPECUÃRIA -EMBRAPA~ vinculada ao M;n;stér;o da Agr;cultura~., CENTRO NACIONAL OE PESQUISA OE SOJA
, Rodovia Celso Garcia Cid km 375
Fones 10432123-9850 e 23·97191PA8XI
Telex 104321 208
Caixa Postal 1061
861()() Londrina - PR
RECOMENDAÇAO DE INSET IC IDAS
PARA UTILIZAÇAO NO PROGRAMA DE MANEJO DE PRAGAS DA SOJA~
SAFRA 1984/85~ NA ReGIÃO CENTRAL DO BRASIL
(PR~ SP~ MS~ MT~ GO~ DF~ MG~ BA E RO)l
Dentro da filosofia do manejo de pragas, os inseticidas representam um f~
tor de segurança para produção e devem ser uti 1izados apenas nas ações de .eme!:
gência, quando a população de insetos se aproxima do nivel de dano econômico.
Deve-se ter sempre em mente que a aplicação de inseticida representa uma forte
agressão ao ambiente e so e justificada quando a relação beneficio/risco e al
tamente favoravel ao uso de inseticida.
A uti1ização do programa de manejo de pragas com, sucesso depende de vâr ios
fatores, dentre os quais a correta identificação das pragas e de um rigoroso
esquema de vigilância e amostragem na lavoura. Para tanto, recomenda-se con
sulta ã Circular Tecnica n9 5 do CNPS.
Estudos realizados durante as ultimas safras nestas regiões mostram que
os picos de ataque da lagarta da soja (Anticarsia gemmatalisJ concentram-se e~
tre 15 de dezembro e 15 de janeiro, enquanto que as maiores populações de pe!:
cevejos são encontradas a partir de 15 de feverei ro. Os percevejos só causam
danos econ ômi cos quando atingem uma determi nada popul ação, entre o desenvolvi
mento das vagens e a maturação fisiológica. Portanto, a sua presença na lavog
ra antes da floração não deve preocupar os produtores. Os ataques da broca das
axilas normalmente ocorrem no periodo vegetativo da cultura, sendo sua incidên
cia reduzida e restrita a determinadas regiões.
lRecomendação aprovada na Reunião de Pesquisa de Soja da Região Central do Bra
sil (Uberaba, 17 a 20 de julho de 1984).
TIRAGEM: 8.000 exemplares.
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A exceção de 1983/84, nas ultimas safras poucas lavouras foram pulveriz~
das com inseticidas para controlar a lagarta da soja, isto porque tem ocorrido
alta incidência do fungo Nomuraea riZeyi, causador da doença branca. Cabe le~
brar que este fungo e extremamente dependente das condições do ambiente, sendo
que, em periodos de seca acentuada, sua eficiência e bastante diminuida. Neste
casoj suqe re-s ej como va lternat i va mais econômica do que os inseticidas, a utili
zação do Bacul.oiri rue anticarsia, causador da doença preta da lagarta da soja. A
metodologia de uso do Baculovirus anticarsia e muito simples e, na fase atual,
e muito importante que os extensionistas estimulem os produtores a +dent itica
rem e dominaremo manuseio desta tecnica como meio de controle da lagarta da soja.
Os inseticidas recomendados para a safra 1984/85 foram selecionados de
acordo com os criterios expostos na Tabela 1, atraves de testes realizados p~
las instituições de pesquisa dos estados envolvidos na recomendação. A recome~
dação foi feita para cada especie de inseto considerada como praga de importâ~
cia econômica, evidenciando novamente a necessidade de proceder-se a uma cor
reta identificação das es pêcies existentes na lavoura. Ocorrendo a incidência
simultânea de duas ou mais espâc í es , deve-se optar pelo controle da e s p ê c ie
predominante, se esta representar mais de 75% do total. Em caso contrãrio, re
comenda-se utilizar inseticidas e doses que sejam eficientes para ambas as es
pecies.
Outros inseticidas, que nao constam da recomendação, podem ser eficientes
para uma ou mais especies de pragas que atacam a soja. Entretanto, pornãJ ate~
derem determi nados prê- requi sitos da fi 1osofi a do programa de manejo de pragas,
nao são recomendados.
r importante utilizar produtos de baixa toxidez para inimigosnatura:.s de~
de o inicio do ciclo, a fim de possibilitar o estabelecimento de uma boa pop~
lação de agentes de controle natural. O efeito sobre inimigos naturais e fun
ção do inseticida e especialmente da dose em que foi utilizado, pois os resul
tados indicam que aumentando a dose do inseticida, maior serã o impacto sobre
o equilibrio biológico.
A toxidez dos produtos expressa como DLso (dose letal media), foi obtida
com base em diferentes fontes bibliogrãficas, conforme realação a seguir. Na
Tabela 2, procurou-se colocar as principais formulações de cada inseticida re
comendado para o controle das pragas da soja, podendo, no entanto, haver casos
de omissão involuntãria.
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Armadilha luminosa
Resultados das safras 1982/83 e 1983/84, obtidos em diferentes locais dos
Estados do Parana e Rio Grande do Sul, mostram que o ~mprego da armadilha lum1
nosa como m~todo de controle da lagarta da soja não ~ eficiente. Assim sendo,
nao se recomenda o seu uso para esta finalidade.
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TABELA 1. Eficiência i n t c i a l , efeito residual, efeito sobre inimigos naturais, toxidez para animais de sangue que~
te, classe t o x i c o l ô q i c a e índice de segurança dos inseticidas recomendados para o Programa de Manejo de
Pragas, safra 1984/85. Londrina, PR.
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/1e til P a r a t i o n
Ometoate
Pe r me t r í n e
P rofen o r ô s
Tr i a z o t ó s
Tr i clorfon
2) Ep-i n o t-i a aporema
Clorpirifós e t i l
Fenitrotion
Fentoate
ne t em i d o f ó s
Metil paration
Monocrotofos
'l r i a z o t ó s
3) Neaara viridula
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7 1 0- 20% de mortalidade; = 21 - 40 = 41 - 60%; 4 = 61 - 80:,; 5 = 81 - 100%.
O oral; O = dermal.
1 altamente tóxico (DLsooral = O-50); 2 = medianamente tóxico (DLsooral =50-500); 3 = pouco tóxico (OLsooral
500 - 5000); 4 = praticamente não tóxico (DLso=> 5000 mg/kg).
fndice de segurança (I.S. = 100 x dose de i.a.fDLso); considera o risco de intoxicação em função da formulação e
quantidade de produto a ser manipulado; quanto menor o lndice, maios a segurança.
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TABELA 2. Nome t ê c n i c o , dose do ingrediente ativo, principais nomes comerciais e suas respectivas doses, formulação
e concentração dos inseticidas recomendados para o Programa de Manejo de Pragas. safra 1984/85. Londrina, PR.


































































































Carbari 1 85 PM
Carbaril 480 Flow Defensa
Carbion 85
Carbion 50
l.o r s b an
Lorsban UBV
Cl orpi ri t ô s 48 CE Defensa
Di mi 1 i n
Thiodan
Thiodan UBV
Endosulfan 35 CE Defensa
Endosulfan 25 UBV Defensa
Folithion ultra 500
Folithion ultra 300












Al acran 400 BR
Folidol EM 60
F o 1 i do 1










Tri clorfon UBV Oefensa
Trifonal 50 S
Lorsban




Sumi thi on 500 CE
Sumithion UBV




Fol i d o l EM 60
Fo 1 i do 1
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TABELA 2. Continuaçâo.
Formulação e Dose
Nome t ê c n í c o Dose ( k g ou t Registro(9 i.a./ha) Nome comercial concentração do produto S OSV(g i.a./kg ou I) comercial/ha) (n 9)
Endosul fan 525 En dos u lf a n 35 CE Defensa CE 350 1 ,500 043978
525 Thiodan CE 350 1,500 017077
500 Thiodan UBV UBV 250 2,000 059077
500 Endosulfan 25 UBV Oefensa UBV 250 2,000 021875
Fenitrotion 500 Folithion u l t ra 500 SC 500 1,000 B109
500 Folithion u l t ra 300 SC 500 1,700 007283
500 Sumithion 500 CE CE 500 1,000 005183
500 Sumithion UBV UBV 250 2,000 007981
Fo s f e m i don 600 Oimecron 50 CE 500 1 ,200 004483
600 Oimecron 1000 CE 1000 0,600 005183
600 Dimecron UBV UBV 950 0,630 007981
Me til paration 480 Fo 1 i do 1 Ef1 60 CE 600 0,800 007379
495 Fo 1 i do 1 Põ 15 33,000 048881
480 Parathion 6 O E Nortox CE 600 0,800 045880
Monocrotofõs 200 Azodrin 40 CS 400 0,500 018282
200 Azodri n 7,5 UBV UBV 75 2,660 031881
200 Nuvacron 400 CS 400 0,500 010379
200 Nuvacron 250 UBV UBV 250 0,800 038081
200 Al aeran 400 BR CS 400 0,500 016483
Ometoate 750 Folimat CS 1000 0,750 004583
Triclorfon 800 Dipterex 80 PS 800 1,000 016279
750 Di pterex 50 CS 500 1,500 011781
750 Triclorfon 50 Oefensa CS 500 1 ,500 012379
750 Triclorfon UBV Defensa UBV 250 2,000 012479
750 Tri fonal CS 500 1,500 002881
4 ) Piezodorus guildinii
Carbari 1 800 Sevin 80 PM 800 1,000 021981
796 Sevimol 36 O 2,200 003581
850 Carbari 1 85 r.1 PM 850 1,000 049281
768 Carbari 1 480 Flow Defensa FW 480 1 ,660 010081
850 Carbion 85 PM 850 1,000 029480
800 Carbion 50 FW 500 1 ,600 030880
En d os u lf a n 437 En d os u lf an 35 CE Defensa CE 350 1 ,250 043978
437 Thiodan CE 350 1 ,250 017077
437 Thiodan UBV UBV 250 1 ,750 059077
437 Endosul fan 25 UBV Defensa UBV 250 1 ,750 021879
Fosfamidon 600 Dimecron 50 CE 500 1,200 004483
600 Dimecron 1000 CE 1000 0,600 063377
600 Oimecron UBV UBV 250 2,500 007079
r1onocrotofõs 200 Azodrin 40 CS 400 0,500 018282
200 Azodrin 7,5 UBV UBV 75 2,660 031881
200 Nuvacron 400 CS 400 0,500 010379
200 Nuvacron 250 U8V UBV 250 0,800 038081
200 Alacran 400 BR CS 400 0,500 016483
Ometoate 750 Fol imat CS 1000 0,750 004583
Triclorfon 800 Dipterex 80 PS 800 1 ,000 016279
750 Dipterex 50 CS 500 1 ,500 01 1781
750 Tr; clorfon 50 De fens a CS 500 1 ,500 012379
750 Triclorfon UBV Defensa UBV 250 3,000 01 2479
750 Trifonal CS 500 1 ,500 002881
5 ) Euschistus heros
Endos u lfan 437 Endosulfan 35 CE Defensa CE 350 1 ,250 4391 78
437 Thiodan CE 350 1 ,250 017077
437 Th i odan UBV UBV 250 1 ,750 059077
437 Endosulfan 25 U8V Defensa CE 500 1,200 021879
Fosfamidon 600 Oimecron 50 CE 500 1,200 004483
600 Oimecron 1000 CE 1000 0,600 005183
600 Dimecron UBV UBV 950 0,630 007981
Monocrotofõs 200 Azodrin 40 CS 400 0,500 018282
200 Azodrin 7,5 UBV UBV 75 2,660 031881
200 Nuvacron 400 CS 400 0,500 010379
200 Nuvacron 250 UBV UBV 250 0,800 038081
200 Al acran 400 BR CS 400 0,500 016483
Me til paration 480 Fo 1 i do 1 EM 60 CE 600 0,800 007379
495 Fo 1 i do 1 Põ 15 33,000 048881
480 Parathi on 60 Nortox CE 600 0,800 045880
Ometoate 750 Folimat CS 1000 0,750 004583
Triclorfon 800 Dipterex 80 PS 800 1,000 016279
750 Dipterex 50 CS 500 1 ,500 011781
750 Triclorfon 50 Defensa CS 500 1,500 012379
750 Triclorfon UBV Defensa UBV 250 3,000 012479
750 Trifonal CS 500 1,500 002881
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TABELA 3. Inseti ci das recomendados para o eventual control e
de pragas secund~rias na lavoura da soja, safra
1984/85. Londrina, PR.
Pragas, Nome tecnico Dose(g i .a. lha)
P-6 e. udo plu-6ia úl.c.lu de.n»
(lagarta falsa-medideira)
Carbaril





































F. -6 C. huLtze.i
(tripes)
Acefato
t~a 1 a t i o n













~1on o c ro to fo s
Profenofos
7,5
400
480
200
400
480
